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“A perfeição objetiva nas ciências do homem ou nos estudos sociais 
talvez não exista. Mas o afã de objetividade pode existir. É a marca do 
historiador intelectualmente honesto. E sua ausência, o sinal do 
intelectualmente desonesto”. 

Gilberto Freyre

Prefácio de GUEIROS, Davi. O protestantismo, a 

maçonaria e a questão religiosa no Brasil



Escopo international do problema
Cingapura:



Estados Unidos da América







Brasil 









Association of American Educators (AAE)



Código de Ética de Professores da Associação 
Americana de Educadores - AAE

• O professor reconhecerá, firmemente, que os pais constituem a primeira fonte de 
educação moral dos filhos. 

• O professor se empenhará em apresentar os fatos estudados sem distorções, 
vieses ou preconceitos de ordem pessoal.

• O professor assumirá a responsabilidade e prestará contas por seu desempenho e 
buscará sempre demonstrar competência profissional.

• O professor não usará a seu favor privilégios institucionais ou profissionais 
conferidos por sua função para obter vantagem pessoal ou partidária.

• O professor não interferirá na liberdade de escolha de seus colegas e se esforçará 
para eliminar coerções que obriguem o educador a apoiar ações e ideologias que 
violem a integridade de sua conduta profissional.

• O professor se esforçará para manter os pais informados a respeito de tudo que 
possa beneficiar o desenvolvimento do aluno.



• Quatro perguntas básicas:

1ª) É um Problema?
2ª) Quais são suas causas? 
3ª) E suas consequências?
4ª) Possíveis soluções?



1) Um problema real?

MARXISMO INSURRECIONAL MARXISMO CULTURAL
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     Max Weber, A ciência como

                vocação.                                                   

                             II
            Olga Pombo, A escola como

                memória do futuro.                                                   

A
 F

A
V

O
R          III

          Vladimir Lênin, Revista 

                Comunismo.                                                 

                           IV
      Yves de La Taille   &   Mário Sérgio

       Cortella, Nos labirintos da moral.

                           &

      Moacir Gadotti, A postura do 

educador numa sociedade em conflito.



MAX WEBER

“Tanto ao profeta quanto ao demagogo se deve dizer: “Vá às ruas e 
fale em público”, quer dizer, que ele fale em lugar onde possa ser 
criticado. Em uma sala de aula enfrenta-se o auditório de maneira 
totalmente diversa: a palavra é do professor, e os estudantes estão 
condenados ao silêncio. (...). É imperdoável a um professor valer-se 
dessa situação para buscar incutir em seus discípulos as suas próprias 
concepções políticas, em vez de lhes ser útil, como é de seu dever, 
através da transmissão de conhecimento e de experiência cientifica”.

VLADIMIR LENIN

“O essencial em toda escola é a orientação ideológica e política do 
ensino, o que é determinado inteiramente pela composição do corpo 
docente. Dai-me uma instrução pública que doutrine 100% e eu vos 
dou um comunista irresistível”. 



OLGA POMBO

“A escola não foi feita para educar as crianças, foi inventada para 
permitir a transmissão do conhecimento entre gerações. Se não 
houvesse escola, não havia ciência. (...) A educação em valores é um 
disparate! O grande valor que o professor tem a ensinar é o valor do 
conhecimento”  (...) Professor não é pai nem é padre”.

YVES DE LA TAILLE & MÁRIO SÉRGIO CORTELLA

“Ética é um conteúdo curricular que deve estar presente no bojo do 
projeto pedagógico da escola. (...) É transversal (...) E isso deve ocorrer 
no âmbito institucional e não ser entendido como tarefa de cada 
professor separadamente. (...) A escola precisa assumir a sua tarefa, 
pois é a única instituição que ainda tem legitimidade social para tanto”.



Vieses ideológicos nos Livros didáticos

Obs. Pascal Bernardin. Maquiavél pedagogo.



Quadro 1 – Resultados da enquete realizada pelo instituto CNT/SENSUS - 2008 
 

Fotos: AE, Jaime Reina/AFP, AP, ABR  

 

 

 

Fonte: Revista Veja, edição nº 2074, de 20 de agosto de 2008, páginas 76 e 77. 



2) Prováveis causas?
Bernardete Gatti e outros. Formação de professores para o ensino 

fundamental: instituições formadoras e seus currículos.



3) Prováveis consequências?

• Contribui para deprimir a qualidade do ensino 
escolar (efeito educacional); 

• Desequilibra o jogo político-partidário em 
favor de alguns competidores (efeito político); 

• Engendra um conflito profundo entre as 
famílias e as escolas (efeito civilizacional).



4) Possíveis soluções?

• PL Escola Sem Partido ...





Como deve ser o relacionamento entre 
escola, família e religião?

• “Os problemas da sociedade não podem ser deixados à porta da 
escola: pobreza, fome, violência, tolerância, sexo, droga entram 
com os alunos nas instituições de ensino. Cabe ao professor, 
baseado na forte relação de confiança estabelecida entre ele e o 
aluno, esclarecer sobre os assuntos que os pais, instituições 
religiosas e poderes públicos falharam. Isto é inerente e o cerne do 
processo educativo. (...) Uma escola que pretende apenas aplicar 
um dos pilares do conhecimento – ENSINAR ou TREINAR, é uma 
escola sem função, fadada a formar seres subjugados, presos a seus 
preconceitos, subservientes e imprestáveis para uma nova 
sociedade.”

Educar para quê?! Profa Dra Angela Maria Costa (UFMS)

Obs. Confira-se o contraste a prescrição curricular da disciplina Sex 
and relationship no sistema escolar da Inglaterra.



        Matriz Espanhola 
                   de  
    Temas Transversais  
 

   Montserrat Moreno. “Temas Trasnsversais: 
            um ensino voltado para o futuro”. * 
 
 

 

 

* Em: BUSQUETS, Maria  Dolors e outros. Temas Transversais 
em Educação. Bases para uma formação integral.  São Paulo, 
Editora Ática, 1998. 
 

 

 

 





TEMAS TRANSVERSAIS e ENSINO RELIGIOSO 
no currículo nacional 
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        “ESPÍRITO” 





Análise marxista de uma ilustração de livro infantil por 
Maria Nosella em As belas mentiras.




